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velho almirante Puddebek 
reunira alguns amigos, nessa 
tarde, na pequena casa que 
mandara construir em Kéritz, 
na extremidade da ponte de 
Penmarch, e da qual fez o seu 

refúgio. Após o jantar, o octano come- 
cou a rugir. Grandes ondas de escuma 
rolavam com um grande encrespa- 
mento gigantesco, desde o extremo do 
horizonte até junto dos rochedos. 

E' a tempestade, segura e certa, 
(disse o nosso hospedeiro, atirando 
uma grande baforada do seu ca- 
chimbo). Devem abrigar os barcos que 
estão mais próximos da costa ! Correm 
grande risco de ser levados pelas ondas 
contra o- recife e de se quebrarem 
como vidro. 
— O almirante assistiu já a algum es- 

pectáculo semelhante ? Preguntou um 
de nós. 

— Melhor do que isso! Eu próprio 
naufraguei outrora, em iguais condi- 
ções. E' por isso que sei com que ra- 
pidez um navio pode ser quebrado, 
despedaçado, destruído. 
— À aventura a que se refere, foi 

também aqui? 

  

— Não; em margens bem mais inhos- 
pitaleiras ainda, e onde alguns náutra- - 
gos, dos que não se afogaram, ficaram 
expostos a ser comidos pelos indígenas. 
— Conte-nos então isso. 
O almirante, que gostava de contar 

aventuras, não se fez rogado:; 
— Há já cinquenta anos que isto se 

passou... (diz-nos êle). Tendo saido da 

  

  

escola naval, embarquei como aspi- 
rante, no «Andorinha», um aviso do 
Estado, estacionário em Nova-Ca- 
ledónia. 
«Inesperadamente, o nosso coman- 
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dante recebeu ordem.de se dirigir para 
Saigão, na Cochinchina, onde acabava - 
de se dar uma insurreição. Partimos 

a-todo o vapor, sem ter tempo para 
fazer algumas reparações no nosso 
pequeno navio, de que, contudo, bem 
necessitado estava. 

«Para -se chegar mais depressa, deci- 
diu-se passar pelo estreito de Torres, 
entre a nova Guiné e a ponte de Som- 
merset, extremidade setentrional da 
Austrália. 

«Esta passagem é extremamente pe- 
rigosa, tôda semeada de recifes. 
— Os recifes da grande barreira! — 

disse um dos auditores, que também 
era um velho lôbo do mar. 

O narrador continuou: 
—Navegavamos em pleno mar de 

Coral, quando fômos assaltados por 
um violento tufão. Todos vocês sabem 
quanto são perigosas as tempestades 
equinóxicas. O nosso barco em mau 
estado como já lhes disse, depressa foi 
desmantelado. A máquina recusou-se 
a trabalhar. Quisemos fazer-nos. de 
vela; porém, os nossos mastros foram 
arrancados pelo furacão. As correntes 
e o vento arrastavatn-nos irresistivel- 
mente para o lado da Nova-Guiné. 

<A” noite, deparou-se-nos pela prôa 
um banco de recifes, a menos duma 
milha. 
«Dominado o tumulto dos elementos  
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desencadeados, a voz do vigia adver- 
tiu-nos do perigo, berrando : «Rochedos 
à vista : : é 

— «A-pesar da obscuridade, viamos 
a branca escuma que se quebrava 
contra ôsses recifes. 
«Passados alguns instantes, sentimos 

um choque terrivel. O nosso navio 
acabava de encontrar um rochedo 
oculto, que se enterrou na quilha, fa- 
zendo um enorme rombo, pelo qual 
começou entrando água imediata- 
mente. Estavamos perdidos ! 

«Os escaleres estavain prontos, apro- 
visionados de água e víveres. Lan- 
çá-mo-los ao mar. 
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«Uma parte da equipagem atirou-se 
para O primeiro. Logo que foi cortado 
o cordame, que segurava a fraca 
embarcação ao navio, veio uma vaga 
enorme que a afastou para o largo. 
Em seguida, apareceu uma outra, 
muito estrondosa e mais alta ainda. 
Quando aquela foi desfeita, o escaler 
tinha desaparecido, engolido para 
sempre. : 

«No outro escaler tomei eu lugar com 
uma dúzia de homens e o tenente de 
Boideron, que nos comandava. Uma 
nova vaga, por sua vez, voltou esta 
embarcação. Ficámos cinco, quatro 
marinheiros eeu, agarrados a uns des- 
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troços, que continuavam — não sei por- 
que milagre — a fluctuar, coma quilha 
para o ar. 

«Nêsse momento, a tempestade come- 
couaamainar. Estavamos, então, do ou- 
tro lado da barra perigosa. Uma brisa 
mais suave empurrava-nos para terra. 

— Estavam salvos?! exclamou um 
dos convivas. E 

— Salvos?! Sem dúvida! Vai ver 
como ! Prosseguiu o almirante. O vento 
empurrava-nos cada vez mais para a 
praia. De repente, vimos aparecer uma 
quantidade de canôas, governadas por 
prêtos, que avançavam para nós à 
Tórça de remar, Estes homens, com 

  

  

  

aspecto feroz e cruel, estavam arma- 
dos de mocas, lanças, arcos e flechas. 
«Algumas dessas embarcações apro- 

ximavam-se do nosso; destroço flu- 
tuante. Os indigenas que se aproxima- 
vam, apossaram-se de .nós cinco, os 
únicos sobreviventes do- naufrágio e 
deitaram-nos no fundo dum dos seus 
barcos. Bem tentámos lutar! Tôda a 
resistência seria. impossível, em face 
de um tão grande número deinimigos. 

. «AS outras embarcações eram diri- 
gidas para o nosso navio; e antes que 
êle sossobrasse.completamente, foi pi- 
lhado com a maior prestreza, 

De lá voltaram à praia. Depois de 
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termos passado pelos transes horríveis 
do naufrágio em que tinhamos visto a 
morte tão perto, nós não estavamos, 
os meus quatro companheiros e eu, 
mais tranquilos. 

«lriamos nós ser a prêsa dos cani- 
bais ou simplesmente prisioneiros 
duma população selvagem, mas toda- 
via generosa?! 

«Por um momento, acreditámos nesta 
última hipótese. Uma vez em terra, 
ofereceram-nos frutos; porém, quando 
chegou a noite, atiraram-nos para um 
buraco, depois de nos terem ligado os 
pés e as mãos com cordas feitas de casca 
de árvore, que se enterrayam na nossa 

carne, mas sem que êles prestassem a 
minima atenção às nossas lamen- 
tações. ' 

«No dia seguinte, de manhã, fize- 
ram-nos saír do buraco e puzeram-nos 
num recanto cercado de estacas, feltas 
com árvores inteiras. E ali, expostos a 
um sol ardente, cabeça descoberta, o 
corpo mal protegido pelos nossos fatos 
esfarrapados, sofremos o exame duma 
multidão de vadios, que nunca viram 
homens “brancos Examinavam-nós 
curiosamente como nós o fariamos re- 
lativamente a animais duma «ména- 
gerie,» 

«Todavia, se na véspera nos deram 
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o meni no dorminhoco 
ps DA uma vez um me- 

Dino que não sq 
tava nada de se 
vantar cêdo e de ir 
apt (o) tolégio. 

: A Mãe dêle -acor- 
dava-o e dizia-lhe: 

“ - «Anda, Luizinho, levan- 
ta-te que já são horas.» Éle 

- réspondia-lhe: 
— «Vou já, minha Mãe.» E 

deixava-se ficar. Dai a pouco 
a Mãe tornava a chamá-lo e 
êle respondia : 
— «Já estou a calçar-me,» E 
ntinuava debaixo dos cober- 
res, até que a Mãe chegava 

o quarto e o puxava. para 
tóra da cama. 
Com. tôdas estas demoras, 

chegava sempre atrazado ao 
colégio. 

" Ora, uma noite, depois de 
estar deitado, disse alto: 

— — «Muito gosto de estar na 

  

- cama, o que eu queria era, 
-núnca me levantar!» Assim 
"que acabou de dizer isto, viu 
ao pé dêle uma fada com ar 

“ de bastante aborrecida. Era a   

Fada dos Meninos Rabugen- 
tos — a quãl, tocando na sua 
cama, com a varinha do 
condão, falou assim: 

— «O teu desejo será satis- 
feito. Amanhã não te levan- 
tarás !» E, com maus modos, 
virou-lhe as costas e foi-se 
através da janela. Coitada; 
devemos desculpá-la de andar 
sempre zangada. Quantos me- 
ninos rabugentos há por aí e 
é ela quem tem sempre que 
castigar os seus disparates, 
“Na manhã seguinte, o me- 
nino, ao contrário dos outros 
dias, quis logo levantar-se 
para ir contar à Mãe o que se 

Itinha passado com a fada, mas, 
por mais esforços que fizesse, 
não conseguia saír da cama. 

Parecia que o colchão e os 
cobertores se prendiam. Então, 
começou a gritar que não sa- 
bia o que lhe tinha aconte- 
cido. Entretanto, a Mãe dêle 
não fez caso, pois Não era a 
primeira vez que êle fingia 
estar doente para não ter de 
ir para o colégio, 

  

Daí a um bocado, a Mãe do 
Luizinho foi ao quarto e viu-o 
tão vermelho — de ter estado 
a gritar — que o deixou ficar 
na cama, pensando que êle 
estivesse constipado. 

Ora o Luizinho quási gos-| | 
tava de estar doente só para 
não se levantar. Contudo, 
desta vez, passou um dia muio 
abor. cido. 

Não podia ir buscar livros 
qu nquedos. A Mãe não 
lhos dava para evitar que êle 
se destapasse. O que havia de 
fazer para se entreter ? Olhou 
para o této e contou as flores 
de gêsso que o- enfeitavam; 
depois contou as flores do tal 
pete; observou os desenhos da 
colcha; olhou, atentamente, 
para as paredes, à procura de 
môscas que o pudessem dis- 
trair. Contou também os bo- 
necos de borracha que enfei. 
tavam o seu toucador mas 
não lhes achou graça, já os 
tinha há muito tempo. 
Contou os dedos e bocejou, 

não sabendo que mais havia 
de fazer para se distraír. Come- 
çou então a pensar no colégio 
e nó que estariam os outros 
meninos a fazer àquela hora. 
Naturalmente fazendo a có- 
pia... Estavam, certamente, 
mais entretidos do que êle, e, 
embora as contas fôssem uma 
grande maçada, sempre era 
fazer alguma coisa melhor 
que passar 0 tempo aolhar para 
o této. E afinal a professora 
não era má pessoa; tinha bas- 
tante paciência para os aturar 
a todos. 
Quando chegou a noite, O 

Luizinho estava tão aborre- 
cido da cama, que disse: 

      

ue amanhã me miiláido 
levantar, que bom que era! 
Dava logo um pulo da cama 
para fóra, assim que oh 
dasse e havia de ser pri. 
melro a chegar ao cotágio » 
Logo que acabou de dizer 

isto, viu ao seu lado uma fada 
muito bonita — a Fada dos 
Meninos Arrependidos — que, 
sorridente, lhe afirmou : 

— «Então queres-te levantar 
amanhã cêdo para ir ao 
colégio? Muito bem, muito 
bem. Assim será!» Tocou na 
cama coma varinha de condão 
e desapareceu. 

Na manhã seguinte, quando 
a Mãe do Luizinho se levan- 

"tou, teve a agradável sur- 
;|prêsa de o encontrar já lavado, 
vestido e pronto, esperando O 
almôço. 
Nunea mais foi preciso ra- 

lhar-lhe para que se levan- 
tasse e, nunca mais rece- 
beu a visita da Fada dos Me- 
ninos Rabugentos, que tão 
bem soubera ria a sua 
preguiça.   MARIA FREDERICA 
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de comer, nessa ocasião parecia que 
nem em tal pensavam. Desde então, a 
fome e a sêde pipi pon a tortu- 
rar-nos cruelmente. 

«Estariamos nós, pois, condoniidos a 
morrer de fome, e êsses selvagens 
iriam recrear-se com. o espectáculo 
da nossa longa agonia? Começa- 
vamos a persuadir-nos disso, quando, 
no dia seguinte, um grande barulho 
de instrumentos discordantes chegou 
aos nossos ouvidos; e, logo depois, apa- 
receu um velho alto, escoltado por uma 
guarda imponente, de homens armados 
até aos dentes. 

«A' sua passágem, a multidão ajoe- 
lhava-se e prostrava- se. Era evidente- 
mente'o soberano do sítio. O seu rosto 
exprimia a mais implacável ferocidade. 
“Aproximou-se de nós, apalpou-nos cui- 
dadosamente e, após êste exame, pro- 
nunciou algumas breves palavras, num 
tom de comando. 
Subitamente, ouvi um barulho es- 

tranho na direcção da praia. 
«E que, não ca, aparecido «A An- . 

dorinha» em Saigão, onde o espera- 
, Yam, O almirantado inquietou- se. En- 
 viaram um cruzador à sua procura. 
“Aquele recolheu destroços no mar de 

Corail:. Suspeitaram então que tivesse. 
encalhado na costa da Noya-Guiné e 
resolveram enviar uma expedição a 
essa ilha, para indagar.se alguns náu- 
iragos ai estariam retidos prisio- 
neiros. ' ' 

«Era justamente essa expedição que 
acabava de desembarcar. 
«Fomos rápidamente descobertos e 

logo desligados. 
«Os meus libertadores levaram-nos 

para bordo. : 
«Para me vingarem, e às outras ví- 

timas, dispararam alguns tiros de ca- 

nhão, que incendiaram um certo nú 
mero de aldeias. 

«Foi assim, meus amigos—disse o 
almirante, terminando — que nos con- 
seguimos salvar. 

/ 

ca de M. E, 
  
  

O PATO MANDARIM 
itago dr o da pag: 6) 

“ É, sem dúvida, 
- uma ave bem pi- 
toresca, esta va-. 
riedade de pato. 

O pato é da fa- 
mília “dos palmi- 
pedes e é bem 
nosso conhecido. 
Preparem a 

caixa dos e , 
de côr.. ars ) 
Dois.. «Três to 

o n.º4 eótres: 
ponde à côr cas- 
tanha, o n.º 2 à 
encarnada,o n.º 3 
à verde, o n.º 4 à 
amarela, 0 n.º 5 à 
azul. 
Ohicodo curio- 

so pato, é côr de rosa ca extremidade 6 
amarela,  



  

  

      

  

  

  

    

  
doutor Leneuf estava em mis- 
são na Rússia, quando reben- 
tou a revolução bolchevista, 
na primavera dorano de 1917. 
Em presença dos acontecimen- 
tos sangrentos que se desen- 

rolavam, decidiu-se, como outros com- 
patriotas, a voltar à França, o mais 
depressa possível. Juntaram-se, aos 
inglêses, que, tão apressados . como 

“ êles, estavam esperançados em encon- 
trar, em Arcange), um pequeno barco, 

        

  

    

  

              

  

    

  

          

que por: uma enorme quantia, bem 
entendido. 

fiste capitão era uma espécie de sel. 
vagem, pouco sociável e, ainda por 
cima, bêbado. O imediato e a maior 

    

   

      
    
   
     

   

    

     

   
   
   
     

êle, pelo que os passageiros conviviam 
com êles o menos. possível. O comêço 

desagradável, ainda que o seu sono 
fôsse constantemente perturbado pelos 
ruídos de raspadelas no paquete. Não 
estiveram, porém, muito témpo sem 
conhecer a causa. ; 
Nêsse velho navio, os beliches eram 

à volta da sala de jantar; estavam 
todos já recolhidos e ouviam os ratos, 
de que o navio estava infestado, fazer 
o seu reboliço nessa sala de jantar, 
onde eram atraídos pelos restos das 

  

     

cujo capitão quisesse levá-los, ainda . 

parte dos marinheiros, pareciam-se com - 

da travessia não fôra, porém, muito - 

DIM=PAM-PUM 

  

  

  
refeições que tinham escapado às vas- 

' souradas sumárias do criado. E êste 
não se cansava muito. 
Um navio sem ratos, sabe-se bem 

que não existe, mas uns têm-nos mais 
que outros. Em todo .o caso, nunca 

“tantos como tinha o «Makarof» e rara- 
mente tão grandes. De resto, os ratos 
dos países setentrionais atingem, na 
realidade, dimensões inauditas. Alguns 
chegam a ter o tamanho dum coelho. 
Assim, à sua vista, as senhoras — por- 
que o barco levava também passagei- 
ras — sentiam grandes sustos. 
Ainda que ao dr. Leneuf repugnasse 

entabular conversação com o capitão, 
essa espécie de urso guloso, não pôde 
subtrair-se a ser delegado dos passa- 
geiros, para lhe pedir se podia tomar 
certas precauções, a-fim-de se verem 
livres dêsses hóspedes tão repugnantes, 
pelo menos no lugar em que tomavam 
as suas refeições. : 
— «Nada posso fazer — respondeu-lhe 

êle, bruscamente. — A minha eguipa- 
gem é muito pouco numerosa para se 
ocupar na caça aos Tratos.» 

— «E para lastimar, comandante, — 
disse-lhe o doutor — e desejo que a 
presença dêsses animais não nos oca- 
sione irreparáveis desgraças, de que 
só o-senhor será o" responsável. », 

Êle voltou-lhe as costas, encolhendo 
os ombros. 

Os ratos ficaram, então, senhores do 
navio. Era preciso andar munido dum 
pau na mão, para poder avançar. Al- 
gumas vezes, via- -se um marinheiro 
esmagar um, com o salto da bota,.e 

  

  
  

    
era tudo o que se fazia para livrar o 
passageiros dêsses bichos. 

Ora, um dia, estava o barco ao largo 
das costas de Noruega, a 65º de lati- 
tude e 5º de longitude, quando deram 
por uma foca nas águas do navio. 
O capitão fez descer uma canôõa para 
o mar, com quatro marinheiros. De- 
pois duma perseguição bastante mo- 
vimentada, um dos homens conseguiu 
arpoar o animal e transportá-lo para 

* bordo. 
Como a noite se aproximava, disse O 

capitão: 
— «Deixem-na na ponte e, amanhã, 

com-a claridade, poderão melhor des- 
membrá-la.» 
Cumpriu-se o que êle ordenára e, 

algum tempo Pepçta, cada um.foi dei- 
tar-se. 
Tomado de insónia, o doutor levan- 

tou-se, quási a seguir. Subiu à ponte, 
Qual não foi a sua estupefacção quando 
viu a foca, que tinha a aparência de 
não se poder mexer, deslizar sôbre o 
sobrade. Contudo, quando a haviam 
trazido, tinha constatado pessoalmente 
que o animal estava bem morto. E eis 
que avançava para Per Como poderia 
isso ser? 

Os seus olhos, hafittuddos à obscuri- 
dade, depois dum exame mais pro- 
longado, viram que eram os ratos que 
a arrastavam, 
Efectivamente, milhares de ratos, 

que estavam sob o corpo do anfíbio, 
atrastavam-no. Chegaram a fazê-lo 

(Continua na página 6) 
  
    

   
   
    

   
   
   
    

    
       

      

Solução do problema MARCHA NA FLORESTA 
  

  

UM NOVO «OVO DE COLOMBO» 

Vejamos nossoslei- UMA LETRA À MAIS ; 

-torzinhos se são capa- PAVOR : 
zes de traçar nêste MARIA 
círculo, quatro linhas RAPAZ 
curvas, de igual com- ROUPA. 
primento, de forma a LEGAR' : 
-dividillo em 4 partes OLIAR 
perfeitamente iguais. RODAR: 

mca COUSA 
No próximo número BROMAS 

daremos a solução “APROAR 
dêste problema. geo- MELHOR 

métrico. BRAZIL   
  

        Solução do labirinto 
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O<MEXNILHAO E A EAPA 
viviam, em comunhão, | 
muito juntinhos, a par, 
a lapa e o mexilhão. 

Diria à beira do mar, 

Era êste um visionário 
gue sonhava em aventuras. 
O seu destino ordinário 

só lhe causava amarguras. 

A lapa, cheia de tacto, 

bemdizia o seu viver 

assim tranquilo, pacato. .« 
Melhor não podia ser. 

Quando o mexilhão dizia: 
— «Outra vida me sorri!» 

a lapinha respondia: 

— «A minha vida é aqui!» 

E assim foi. Uma tardinha, 
fundeou, pertinho, um barco. 

Disse-lhe êle: «Adeus, lapinha!» 

e, bumba |! atirou-se ao charco:   

  

CORRESPONDÊNCIA 
  

  

Maria de Alpiarça— O conto está 
bem escrito mas é demasiado longo. 
Veremos se poderá ser publicado em 
dois números. Porque não manda 
outros mais pequenos? 

Fernando Reis Sousa—O teu pedido 
será tomado em consideração, a-pesar 
do porco espaço que podemos reser- 
var para êsse género de colaboração. 

Miquinhas — Muito te agradecemos 
as amaveis referências ao suplemento 
e desde já podes ficar certa de que 
satisfaremos o teu desejo. 

P. T.O.—Coimbra—Sentimos 
muito dizer-te que não pode ser publi- 
cado o teu trabalhinho. Tenta outro 
género. 

Mariâna Tavira — Brevemente pu- 
blicaremos, de novo, a receita do co- 
piógrafo. Isso é que vai ser um jor- 
nal!... Manda-nos depois um exem- 
plar. 

Manuel V. C.—O teu pedido é im- 
praticavel porque. uma construção 
dessa natureza daria para mais de 8 
ou 10 números. 

Felizardo Mancha — Muito em bre- 
ve, terás a secção que alyitraste. O 
ten desejo veio ao encontro do nosso, 

Vosso amigo 

TIO PAULO 

Lá como pôde, agarrou-se 
mesmo ao casco do navio. | 
Depois, com tempo, instalou-se 

e que feliz se sentiu. 

— Ágora vou viajar! 

Isto é melhor que o rochedo» 

“|pois vou conhecer do mar,: 

o seu tão lindo segrêdo, 

as plantas do mar profundo, 

mais os bancos do coral! 

  

    

  

vivia bela vidinha 
sem mais nada desejar. 

| [Nasci para correr mundo 

vou ser feliz, afinal!— 
t 

Cortes esa caverna ca sos s qa 06 

É esta a moral e eu creio 
não poder ser desmentida: 

«Quem abandona o seu meio, 

nem sempre vence na vida. 

LAURA CHAVES 

Que enorme desilusão! 
| |O barco ao cais atracou, 

| dando tão grande encontrão 
| |jque o visionário esmagou, 

emquanto a D. Lapinha, 

* igempre no mesmo lugar, 
    

  

  

    

  

  

Atendendo os pedidos que tu, minha querida Menina Portuguesa, me tens 
feito, através de muitas cartas e bilhetes postais, volto hoje, de novo, junto de 
ti, para recomeçarmos as nossas longas conversas. 

Li com atenção a tua carta, Maria Fernanda, e acredita que não fiquei con- 
tente com o que me dizes. é 

Queixas-te das lições que a professora te passa, dizendo que são tão longas 
que nem te fica tempo para brincar! 

Dizes que a tua mãe te ralha, porque nunca estás com juízo à mesa e que 
não te deixa desmanchar as bonecas, para ver como são feitas por dentro. 

Ora parece impossivel, Maria Fernanda! Eu nem digo aqui o teu nome todo, 
para não te envergonhar públicamente, porque sei que terias, com isso, um 
grande desgôsto, como é natural. k 

Digo, apenas, que te chamas Maria Fernanda e que és de Evora porque em 
Evora deve haver muitas Marias Fernandas... 

Tu, porém, sabes que é contigo que eu falo... 
Se a professora te passa grandes lições, é poraque quere que faças boa figura 

no teu exame. Deves despertar a tua inteligência e a tua consciência para 
reconheceres que a razão não está do teu lado. : 

Indo mal preparada para o exame, ficarias reprovada, passarias por uma 
grande vergonha e darias um enorme desgôsto a teus Pais. Deves, portanto, 
estudar e habituares-te a ver, nas tuas professoras, umas grandes amigas que 
só concorrem para a tua Felicidade. à 

Se a tua Mãe te ralha quando te portas mal, é porque te quere muito e deseja 
fazer de ti uma Senhora. 5 

O' Maria Fernanda! Então tu ainda tens idade para desejar ver como as bo- 
necas são feitas por dentro! Valha-te Deus! Essa mania tive eu, quando era 
uma pequena de dois anos e meio... 

Não tornes a escrever-me cartas assim, porque me desgostas muito. 
Eu quero que a minha querida Menina Portuguesa seja o exemplo, para as 

meninas de todo o mundo, da obediência e do Dever, em todos os aspectos. 
Dizes que tens em muito aprêço a minha amizade: — se queres conservá-la, 

eêmenda-te e põe-te bem á altura dos teus 11 anos de idade. A criança que foste, 
já vai ficando para traz, perdida numa bruma de graça e de saúdade ! Surge 
agora a mulherzinha, com tôda a sua consciência, com todas as suas responsa- 
bilidades. Aceita o doce fardo com prazer e alegria, pensa no teu dever, que 
muito te agradece a tua muito amiga ; : 

GRACIETTE 

Março de 1940 

  

   



  

        
  

    

  

  

  

    
  

| passar por uma escotilha na entre- 
-ponte e daí para O porão.. 

— «Ao menos, talvez nos deixem 
tranquilos, enquanto a devoram» — 
pensou o doutor Leneuf. 

Desceu para a sua «cabine». De re. 
pente, foi despertado por êste grito: 
“«Tôda a gente na coberta!» 5 
O doutor reconheceu a voz do capi- 

tão. Precipitou-se, Os passageiros apa- 
reciam como loucos, nas «toilettes» 
mais estravagantes. A-pesar-da aflição, 
todos notaram uma senhora, sumá- 
tiamente vestida, que só tinha-pen- 
-sado em não largar o seu «lorgnon». 

— «Que há? — preguntou o dr. Le- 
neuf. 
— «Há que nos afundamos — respon- 

deu-lhe o imediato, a quem se tinha 
dirigido.—Temos um rombo no porão; 
o navio está já a meter água.» 

— «Então! O senhor não se utilizá 
das bombas ?» 

  

           

à — «08 ratos Toeram os tubos e, por . 
êste motivo, já não funcionam.» 
“Nestas condições, apenas restava 
abandonar o navio, que se afundava. 
O capitão deu ordem de lançar as 

embarcações ao-mar. 
Mas, para cúmulo da desgraça, Os 

turcos partiram-se durante a mano- 
pra. O cordame também estava des- 
gasiado. A 

Foi lançada a sorte. a 
Nenhuma salvação era possível, 

Afundavam-se suavemente, mas afun- 
davam-se. Todos compreenderam ter 
chegado o seu último momento. O ca- 
pitão e a equipagem tinham já pro- 
curado a sua consolação na embria- 
guez. Já não estavam em estado de 
prestar qualquer socorro aos passa- 
geiros. 
Súbitamente, o barco deixou de se 

afundar. Isto pareceu ao doutor, pri- 

    
| tindo, porém, lembrou-se que a carga 
' se compunhade pranchas de pinheiro. 

A presença dessas pranchas permitia- 
“lhe, evidentemente, sobrenadar. 
Quando a água chegou a dois me- 

“tros da flutuação, um novo equilíbrio 
se estabeleceu e o navio susteve-se à 
superfície das ondas. 
Todavia, se escaparam à ameaça de 

sossobrar, iam ser expostos a um pê- 
rigo não menos temível. O exército 
dos ratos, não encontrando já nada 
para roer no interior do navio, subi- 
riam para a coberta e roeriam todos 
os passageiros, para não morrerem de 
fome. Não seria, isto mais espantoso 
do que o perigo de se afogarem? 
Anteriormente, era preciso dispu- 

tar-lhes a alimentação de todos. 
“um grande número dêsses animais 
repelentes, aparecia no castelo de pôpa 

(Continua na página 8) 
  

meiramente, extraordinário ; reflec- 

  

NO REINO DOS BICHOS 
DESENHOS PARA COLORIR 

LE MOUR 
Não sei se conhecem 

o lemur que é um animal 

da grande família dos ma- 

tacos. Ê 
|. Wá-os de centenas de 

as, 
Utada gusto y 

feilios. O que vemos, ago- É aimuinnt 

ra, não é, ainda assim, À em 

des mais exóticos mi 
É artur 

clima io /   
      

= A inigia, 
pra 

Habitam “na África, especialmente 

na ilha Madagascar, a antiga ilha de 

a gatos 

ria 

Db ONINHA 

  

Os mais pequenos carnivoros estão 

agrupados na grande familia dos mus- 

telídeos, a qual abrange a papalva, O 

arminho, a lontra, o furão, a marta, O 

texugo, a fuínha e outros. 

A doninha é um dos animais daquela 

Tamília, de valiosas peles. 

Existe em grande quantidade no 

nosso Pais. Come aves de capoeira e é 
prêta com malhas brancas. 

5" 
  di eg ni da e 

E ria   
  

S. Lourenço, descoberta pelos portu- 

guêses, e, hoje, colónia da França. 
Ali na Austrália é onde se encona 

tram as mais esquisitas variedades de 

animais. 

A cauda tem tiscas brancas e casta- 

nhas (1). Tem uma pequena malha 

vermelha (2) no lombo, cabeça amarela 

(4). Entre as orelhas uma mancha 

azulada (5). , 
“ Pousa sôbre um ramo verde (3). 

E' ou não um bicharoco curioso ? 
RR DMA AREA DADE DLL PR! 

MONAML 
“Um passarôlo exótico vem, hoje, com 
as suas côres suavissimas, animar a 

página. y 

Os espaços numerados com o n.º 4 
devem ser coloridos a castanho de vá- 

rias tonalidades. xi 

Como lápis verde, preenchem as Fe- 
glões marcadas com o n.º 3. AO n.º 4, 

corresponde a côr amarela. O n.º 5 têm 

de ser desenhado a azul. Reservem O 

lápis roxo pata o n.º 6. 

E aqui tim uma ave lindissima, 
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SECÇÃO de PINTURA e ARTE APLICADA 
por ARLETE AOS. NAVARRO 

VAR é bo kás A N aparecer à rêde Tia do estáládo, mistuia: sé um p o dé” 
V E RN Í Z E S , A L A D o. tinta de óleo «noir d'ivolres com duas vezes à suá quanti- 

dade de essência dé terebentina, de maneira a ficar iluída 
bastante e, com uma bola de algodão, molha-se neste liqui- 
do, esfregando asas tôda a superfície coberta com o 

  

     

  

    
    
  
        
                 

       

  
      

  

        

  

        

  

     

  

Estes tecla representando (Fig. 1) um prato para 
parede e (Fig. 8) uma moldurá, devem ser reproduzidos da 
seguinte forma 

Passa-se o desenho a papel químico, se 0 objecto é em 
madeira. Cobrem-se os traços a tinta da China, ou ainda a 
água forte, para imitar pirogravura. Em seguida pintam-se 
os desenhos a óleo, diluída a tinta com verniz «Martin». 
Quando esta está sêca, dá-se-lhe uma camada sôbre todo o 
objecto côm verniz «Martin». No dia Seguinte, dá-se outra 
camada de verniz «Martin» sôbre o objecto, excepto sôbre 
a pintura a óleo. No dia seguinte outra camada e ainda mais 
outra, tendo o cuidado de dar as camadas em sentido con- 
trário, umas das outras. Quando o verniz estiver quási sêco 
mas que ainda se pegue aos dedos, ao carregar, dá-se-lhe 
uma camada de verniz PAO, Quando começar a secar 6 

  
Figura 1 

verniz estalado. Pouco depois, com um algodão limpo e 
enxuto, passa-se o trabalho todo. 

Aparece, então, a superfície brilhante e limpa, desta 
cando-se a rêde do estalado, em linhas finas e escuras, 
Dá-se, finalmente, uma camada de verniz «Martin» para 
embelezar todo o trabalho e resguardá-lo, pois sem esta: 

Figuta 2 camada, estragar-se-ia. 

E E HORA DE RECREIO EE E 
PASSATEMPOS. 
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Quando se escre- 

via esta legenda 

que está no rectân- 
gulo, entornou-se o 

tinteiro é desapare- | - 
ceram algumas le- 

tras... Queiram os À 
leitores reconsti. | 
tuir o dístico.   
    
  

  

    

  

Adivinhar êste pros 
F3 | vérbio a que sé 

a ; tiraram algu. 
Vejam os leitores se descobrem um aj 

stquinho que vá de À a B sem passar mas letras 
por G. 

      
       
     

    

   



  

  

  
(Continuado da página 6) 

onde todos se tinham refugiado. Vi- 
ram-os assaltar dois barris, que tinham 
ido para ali no momento em que pen- 
saram em poder lançar as chalupas 
ao mar. Contavam embarcá-los para 
assegurar a subsistência de todos, en- 
quanto se esperassequequalquernavio, 
fazendo escala por essas paragens, os 
visse. As provisões que êsses barris 
continham, seriam, certamente, tão 
úteis no barco como fóra dêle. Tenta- 
ram, então, todos, arrancá-los ao bando 
esfaimado, que procurava despedaçar 
a madeira para chegar ao conteúdo. 
Precipitaram-se todos os passageiros 
sôbre êsses bichos nojentos, com bar- 
ras de ferro na mão. Fizeram uma 
verdadeira mortandade. A coberta es- 
tava pegajosa do seu sangue imundo. 
Conseguiram, por fim, pô-los em fuga 
e apoderarem-se dos dois recipientes, 
de onde retiraram o conteúdo de bis- 
coitos, pois que deixá-lo nos tonéis, 
seria bem imprudente. 
Passaram-se dois dias sem que apa- 

recesse essa raça maldita. A lição 
tinha sido boa. Além disso, os paióis 
estavam vasios. Na terceira noite, des- 
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lizaram de novo e, como o seu apetite 

' ge tornara devorador, deram provas 
duma audácia excessiva. Alguns pas- 
sageiros foram mordidos nas pernas. 
Velaram tôda a noite, defendendo-se 
o melhor possivel. As mulheres, ater- 
rorizadas, soltavam gritos horríveis. 

Quatro dias e quatro noites mais, 
decorreram ainda nestas espantosas 
condições. A situação agravava-se. 

Os víveres diminuiam. Estavam ra- 
cionados em excesso. E, coisa mais 
terrível ainda, estavam privados de 
água dôce. Nada há de mais tortu- 
rante que a sêde. Embriagados com 
mau álcool, os marinheiros caminha- 
vam velozmente pela coberta, com a 
face congestionada pelas repetidas 
crises do «delirium - tremens». Feliz- 
mente que se agarravam uns aos ou- 
tros. Já tinham deitado o capitão é o 
imediato pela borda fóra. 

E, para cúmulo, nenhuma costa se 
via, nenhuma vela, nenhum vapor no 
horizonte. 

Todos estavam exaustos. Uma mu- 
lher que sucumbira ao sono, ficou 
com os pés roídos. O doutor não en- 
controu nada com que pudesse tra-' 
tá-la, Os animais malditos tinham 
espalhado as caixas de gaze e o algo- 
dão hidrófilo. 

A desgraçada enlouqueceu e atirou- 
-Se ao mar. 

  
Enfim, quando todos se julgavam 

completamente perdidos, na manhã 
do oitavo dia, uma medonha tempes- 
tade se desencadeou. 

O vento soprava com violência. To- 
dos os volumes que estavam na co- 
berta eram varridos. Foi isso o que os 
salvou. A cada vaga que se quebrava 
de encontro ao navio, batalhões de 
ratos eram levados. EM pouco tempo 
não ficou nenhum. 

No entanto, a situação dos passa- 
geiros continuava ainda a ser muito 
crítica, a-pesar-de livres já dêsses fe- 
rozes inimigos. A tempestade, porém, 
tivera, ainda, um outro resultado — 
(êste benéfico) — de impelir a embar- 
cação para um «fiord» norueguês, onde 
todos foram recolhidos por pescadores. 

Antes de deixar o barco, onde ha- 
viam passado horas tão cheias de an- 
gústia, quis o doutor verificar, pes- 
soalmente, qual o acidente que caux 
sara o rombo por onde entrara a água. 
O buraco escancarado no navio, com 
um orifício golpeado e a vizinhança 
do esqueleto da foca, indicou-lhe cla- 
ramente o que havia sucedido. 
Enquanto os ratos devoravam o ani- 

mal, tinham de tal forma afiado os 
dentes contra a madeira da parede do 
porão, que haviam conseguido furá-lo. 

Trad. de AMÉLIA FERREIRA 

     
  
  

  

ADIVINHA Ss 
   

    
  

  

    

Que nomes de animais (que são 3) se 
obtêm, traçando linhas rectas sôbre 
esta mistura de letras? As rectas cor- 
tarão sômente as letras que formam 
os nomes dêsses bichos.   

ACRÓSTICO 
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Formar nomes de aves, substituindo ' 

as estrelinhas por letras. 

  

ADIVINHA 

  
Formar uma cruz com êstes 4 

t bocados de papel,   
      

 


